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A DIFERENÇA DE REMUNERAÇÃO COM BASE NO SEXO NÃO  
TEM DIMINUÍDO EM PORTUGAL, SENDO UMA REALIDADE QUE URGE ALTERAR 

 

Contrariamente ao que se podia pensar, ou mesmo por vezes se afirma, a discriminação 
remuneratória com base no género não tem diminuído em Portugal. O quadro 1, com 
dados do Eurostat, mostra até um aumento no nosso país. Nos outros países da União 
Europeia verifica-se igualmente este tipo de discriminação, o que mostra que a U.E. 
também não é também imune a este tipo de desigualdade. 
 

Quadro 1- Discriminação remuneratório com base no sexo na U.E. e em Portugal-2009/2014 

 

 

Em Portugal, entre 2009 e 2014, a diferença entre a remuneração média dos Homens e 
das Mulheres aumentou de uma forma muito significativa pois registou um crescimento de 
49%. Segundo o Eurostat, em 2009 a remuneração média dos Homens em Portugal era 
superior à das Mulheres em 10%, enquanto em 2014 já era de 14,9%. Este tipo de 
discriminação das mulheres era comum a muitos países da União Europeia como revelam 
os dados do Eurostat, embora no período 2009-2014, a diferença tenha diminuído em 
2,9%, portanto uma tendência inversa da verificada no nosso país. 
 

Os dados dos Quadros de Pessoal divulgados pelo Ministério do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social referente a um período mais longo (2002/2014) confirmam também 
esta prática discriminatória a que continuam sujeitas as mulheres em Portugal.  
 

Quadro 2- Ganho médio mensal dos Homens e das Mulheres em Portugal na Industria e nos 
Serviços (não inclui a Administração Pública) – 2002/2014 
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Em 2002, o Ganho médio mensal das Mulheres correspondia apenas a 77,3% do Ganho 
médio mensal dos Homens. Apesar disso, entre 2002 e 2014, o Ganho médio mensal dos 
Homens aumentou 299,5€, enquanto o das Mulheres subiu apenas 264,8€. A diferença 
em 2002, entre o Ganho dos Homens e das Mulheres era de 205,4€, tendo aumentado 
em 2014 para 240,2€, ou seja, em 16,9%. 
 

Esta discriminação remuneratória a que estão sujeitas as Mulheres no nosso país, é 
também confirmada pela percentagem muito mais elevada de Mulheres do que Homens, 
a receber apenas o salário mínimo nacional.  
 

Quadro 3 Ganho médio H-M e percentagem Homens e Mulheres abrangidos pelo SMN 

 
 

Entre Outubro de 2012 e Outubro de 2015, o Ganho médio mensal dos Homens 
aumentou em Portugal apenas 1,2%, ou seja, cerca de 0,4% ao ano, enquanto o Ganho 
médio das Mulheres subiu, no mesmo período, somente 0,7%, o que dá menos de 0,24% 
por ano, ou seja, pouco mais de metade do dos Homens. Este aumento desigual fez 
crescer o fosso entre o ganho médio dos Homens e o das Mulheres. E no fim de 2015 
(Out.2015), 26,7% das Mulheres que trabalhavam recebiam apenas o salário mínimo 
nacional, enquanto a percentagem de Homens a receber o SMN  era de 17%, ou seja, 
menos 35,1%, o que só reforça o referido anteriormente 
 

A SITUAÇÃO DAS MULHERES A NÍVEL DE REMUNERAÇÕES NÃO TEM MELHORADO APESAR DO 
NUMERO DE MULHERES EMPREGADAS COM O ENSINO SER MUITO SUPERIOR AO DOS HOMENS 

 

A situação de discriminação das mulheres a nível remuneratório não tem melhorado em 
Portugal. E isto apesar do número de mulheres empregadas com o ensino superior ser 
muito maior do que o do homens e de estar a crescer a um ritmo superior ao dos homens 
como mostram os dados INE referentes ao período 2003-2015, constantes do quadro 4. 
 

Quadro 4 – População empregada com o ensino superior repartida por sexo – 2003/2015 

 
 

Em 2003, o número de mulheres empregadas com o ensino superior somava 348,1 mil, 
enquanto o de homens era apenas 232,2 nil. Em 2015, o número de mulheres com o 
ensino superior aumentou para 686,4 mil e o de homens cresceu para apenas 446,9 mil. 
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Atualmente as mulheres são claramente maioritárias a nível de emprego com o ensino 
superior (60,6% do total), enquanto os homens com o ensino superior representam 
apenas 39,4% do Total). Apesar disso, o ganho médio mensal dos homens continua a ser 
superior ao ganho médio das mulheres em Portugal. 
 

QUANTO MAIOR É A QUALIFICAÇÃO MAIOR É A DISCRIMINAÇÃO DA MULHER 
 

No quadro 5, encontram-se os ganhos médios mensais dos trabalhadores do setor 
privado repartidos por níveis de qualificação e, dentro destes, por sexo. São dados dos 
Quadros de Pessoal divulgados pelo Ministério do Trabalho, da Solidariedade e da 
Segurança Social.  

 

Quadro 5 – Ganhos médios mensais por níveis de qualificação e por género – 2014 

 
 

Como rapidamente se conclui, quanto maior é a qualificação, maior é a discriminação da 
mulher trabalhadora no nosso país. A nível de quadros superiores, o ganho médio mensal 
de um Homem-trabalhador é superior ao de uma Mulher-Trabalhadora em 754€. Esta 
diferença vai diminuindo à medida que diminui o nível de qualificação, sendo a diferença a 
nível de aprendizes, que é a categoria profissional de menor qualificação, de 53€. 
 

É toda esta situação generalizada de discriminação da Mulher-Trabalhadora que existe na 
indústria e nos serviços (os dado do Ministério do Trabalho não inclui a Administração Pública), 
e que persiste ao longo dos anos (como os dados oficias mostram), que é silenciada ou 
ignorada (os media, o governo, os partidos políticos, os sindicatos, etc. pouco falam dela ou a 

ignoram como não existisse), tornando-a como coisa normal e natural (naturalizando-a) para 
as consciências, que urge trazer à luz do dia para que não caia no esquecimento, pois só 
assim é que será alterada. 
 
Eugénio Rosa 
edr2@netcabo.pt 
27-11-2016 

http://www.eugeniorosa.com/
mailto:edr2@netcabo.pt

